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EXPEDI ENTE 
PREÇO DAS ASSIGNATURAS 

CAPITAL ESTADOS 

Anna .•..•..• 
Semestre . ... 

20$000 I Anna . .... .. 
'12$000 Semest re .. . 

24$000 
-14$000 

Os senho res assignantes dos Estados podem 
enviar-n os a importanCJa das assignatu r as, em 
cartas registmdas OLl em vales postaes. 

Ped imos a todas as pessoas elo int~riOl' que 
nos dirigirem pedid•)S ele assignaturas, o obse­
quio ele nos in dicarem com toda a precisão as 
localidades em que r esiclem, afim de facilitar­
nos a expedi ção. 

Tam bem ped i mos ás pessoas que veem e 
l eem o D. Quixote a ... olho (e ha muitas! ... ) 
que se tiverem um dia o desejo ele assignal-o, o 
façam q,lanlo antes, pois, um a vez esgo­
tadas as edições, serà dil'flcil obtel-o .. 

· Aos nossos assig11antes, cnja assignat.u 1·a 
terminou no fim ele Junho, l'ecommenda­
mos qu e, caso qLleiram r el'ormal-a, o façam 
em t0mpo pam lhes nfw ser interrompida a 
remessa deste semanario. 

A ADMlNISTRAÇÃO. 

DON QUIXOTE ..--
Rro DE JANEmo, H el e Setembro el e ·1805. 

Não está tudo perdido. Ao graJ Jcl e acto po­
lítico da paciOca(,iflO do Rio Grand e do Sul 
em que o illustre Presidente da H.epubllca en: 
con trou para auxil iar o nobre geneml Inuo­
ctncio Ga!vão, r espo ndeu o Senadó com a lei 
da amo istia gc1·al, 1ue é o com plemento obri­
gado ela co nvenção patriolica ele 23 ele Agosto. 
D'esta sorte um elos ramos do podc1' l egisla­
tivo acurliu so lli cito á incli spensavel co nsoli­
dação ela paz, enten dendo, e entend endo bem, 
em seu alLo criterio , qu e era ~hegaclo o mo­
mento el e abrir os bracos aos Brazileiros e de 
convida-los á coll alJora·Çrw pacifica e am istosa 
no seio ela patria, á sombra ela liberdade e ela 
l ei . 

E' certo que ainda all i, no seio d'essa r es­
pe·itavel co rporação, surgiram desconfianças· 
e r a1?cores,_gr i tos de adio velho que não cansa, 
mant fes taçoes ele hostilJ rlacte frau ca aos mi l i­
tares, de cuj o con tacto co m os seus camar·adas 
fieis ao goven10 elo m arechal Floriano se temem 
attt·itos perigosos. Mas a palavm eloquente dos 
Srs. Rul' Barbosa e Gornes ele Castro cl esf'ez 
esses temor P.s vãos, sinllo phantasiaclos. l-la 
nas proprias leis vigeu tes o meio ele remed iar 
taes inconvenientes, claelo mesmo que Piles 
fossem reaes, sem manchar a formosa l ei ela 
amo istia com uma r estri cção odiosa e funesta. 

O Senado votou po r grar,rl e m aioria a l ei 
beneftca, e ella ahi vai cam inh o ela Camara elos 
Srs. Deputados ped i!' a sancç;ão elos immeclia­
tos representantes do povo. 

A cr.~ mpa11ha elos devotos ela guena, qu e 
hoje 11ão te1n mais para onde appe.llar sinão 
pa 1·a es te ultimo reei ucto ele ucgar aos m il i­
tares os beneudos ela am11istia, inDtilisando 
d'es la so r te a lei e deixando n o borizon te um 
po11to negro, d'o·ncle possam vi r tempesta(les, 
- a campan ha dos devo tos da guerra, pela 
maior parte oriunda dos alll igos ursos do go ­
vernador Julio de Castilhos, insinú.a que a Ca­
mal·a não acceitará a amnistia ampla, que a 
deputação paulista quasi ün an im e não a quer 
sem resLrJcções, que a Patria corr e eminente 
pcngo em uma palavra. 

Até que ponto isso é verdade, difficil seria 
dizer com seg:ura11ça. · 

M~s. assim como somos impiedosos, in e­
xo ravets na conelem naç[w elo eno e de tudo 
quanto oiTende a justiça ou deslustra a ci vi ­
l ização, - assim tambem somos sempre pro­
p eusos a acJ·editar que os hom ens srto m enos 
maus elo que pa1·ecem. 

Por que razão de alta política ha de a Ca-

mam I'ej eital" a amnistia ge t·al, que lhe chega 
aureolada pela votação elo Senado e pel as accla­
mações do povo'? Se os mi li ta res fo rem collo ­
cados em disponibil idade ou no quatt·o extr aor­
dinaJ·io, e só ~ntrarem em serviço quando o 
governo tiver reconhecido que cl 'ab i não p i'O­
vém mal al gum para a ha1·monia elas c lasses 
armadas uu pul'a a ord em publi ca, onde o 
peri go? 

Dir-se-l;}a qne o goven'l o vai ehama-Jos 
antes de tempo? Mas i sso ser1a negae aqu illo 
mesmo que todos l10j e p 1·oclamam , gregos e 
troyanos: a inteireza de ca racter , a prucl en­
cia c:; o tino elo Presidente da R epubli ca. Nin­
gnem tem mais interesse elo que elle em nfto 
encontrar trop ec,;os d'esta natu.reza na sua 
administração. . 

Será entào o oclio invencível, implacavel 
contra irmrtos '? ll'fas nào e' crivei que a grande 
maioria da Camara se deixe ar ras t:: r poi· esta 
paixão ignobi i. Ella ha el e ver que lloj e, de­
pois ele su(focacla a r evolta ha ma i:; rle um anno 
e clepo is da deposir;ão cl'a rmas cios federal istas 
elo Rio Grande elo SLtl a 23 de /\gosto, 11ão lm 
necessidade de outra causa pal'a voltarm os ao 
caminho ela prospe1·idade, se11ão de completa 
paz. Ora, a r ecusa ela amuistia geral manteria, 
senã0 accencl eria ai nela ma1s vivo o fogo das 
parcial idades que se bateram, o azed ume dos 
espíritos em todo o Bmzi l cr e!'CP.ria com razfto 
em vez ele apagar· se, e a paci ficação assignacla 
em Pelotas n ~:to passaria ele um engóclo falsis­
simo,. aos olhos ela Naç;ão. 

E a Camara qu er erá arc.ur com a tremenda 
respon sabi l idade d'este r esul tado '? Fóra um 
cri me. 

Quando o illnstre presidente tu elo fez para 
cbega1'-se ao ponto auspicioso em que nos 
acllamos _; quando um IJenemerito general não 
d u \' iclon ex pór-~e A elo estas e censuras pai' a 
alcan çar o mai or bem da Patr ia; qnanclo 
di gnos senadoref', que nun.::a paotLw ram com a 
r evolu ção, deram o bello exemplo de sopitar 
as suas queixas e acceitaram a amnistia; quando 
o povo an ceia por este complemento ela oiJra 
firmada pelo general lnnocencio Galvão, é qu e 
a Camara-immecliata retJ resentau te elo mesmo 
povo-a irá uegar '? 

Nüo qu erem os crê-lo. Fôra um crime, r e­
petimos. 

ANGE LO AGOSTINI 

I - - *-- · 
Seguiu hontem para a Enropa, a bordo elo 

paquete Ch-ili o directól' elo D. Qu:iJ:,ote, Angelo 
Agostini. Nosso aompanheiro e am igo efl'ect'ua 
esta viagem no intuito unic® el e adqu i rir ma­
t eria l co m que possa melhorar e apert'eir;oa r 
es ta folha, e de moclo a C0 1'respo11cler com 
:justi ça ao assignalarlo ravor pub l ico co m qne tem 
sido cti.stinguiclo o D. Qui:coie. Ser á Slla clemora 
de dons mezes apenas; mais · ainda assim , 
viajando, u5o só da t ravessia pelo oceano como 
cll's po11tos em que se encomtra r· do vel ho con­
tinente, P.1wia1·-nos-ha em quadros algumas 
elas im prf's:sões r ecebidas p el os seus com pa­
nheiros inseparaveis e qu e qlle l eya comsigo 
- D. Quixote e Sancho Pança. 

Viagem feliz e rt':.;resso no pr·azo ussigJJa­
l ado- são n ossos votos. J 

"RIO DE JANEIRO,,.. 

:Mais um collega, e rl isLincto. 
Seu bri I han te programma- esfOI'Car'-se p ela 

verclacle elo syste ma repnblicano e pela es ta]) i­
l iclade da f'ecle raçüo-clá a justa m ed ida da su­
pe l·ioriclacl e in tellectual dos seus recl actor·es, 
homens affei tos aos i ncl'Llentos com i:Ja.tes el a 
i mpt·ensa . 

Ao dil·ecto l' do D. Qtúxote coube a elevat!l a 
honra ele ser vi r el e padrinho ao n .O~' O collega : 
maois um. titulo p ara jLlst.ifical' a S)' mpàtl1ia com 
que recebe o gentil afl l llaclo, para o qual cl ese~ 
ja todas as venttHas e pwsperidacles. 

Ao Dr. Cavalcanti l\fello; .reJacto.t'-cllefe, e 
.. a seus cornP,anheiros elo JUo de JM'wii"o nossos 

a!Tectuosos cumprimentos. 

ATÉ QUAND O ? 

Não é dcbn ld"l qne se c lama IHI muito 
tempo ccmtra a si tu:.ção mil;era e mesqui·J~Ii a, 
em que ficou o estado ele San ta Catharina el epois 
ela chamada r estauraçã.o ela l egal idade em Maio 
el e 1884. D isse-se com i nsistencia que o vere! a, 
deii'O estado ele sitio all i p e1·clura .. 

Querem mais uma prova? -
Um jornalista cr itica actos do governo ou 

cousa mai s sét•ia ai nela, atira insinuações graves 
á aclm i nisLraçüo do Estado. Ern qualquer parte 
elo mundo eivi l izaclo esse redactol' é pu11ido ele 
acL:orclo co m as leis, se por ven,tu1·a as t rans­
g rediu; mas em Santa Catharina, o jorna l ista 
é e:; uo?"âoaclo, e os esbirros elo governador em­
p astellam e destroem a t ypog-raph ia elo jornal. 

Pó ele alguem at1·eve1'-se a dizer que isto é 
o r egi rn en ela liberdade tão arden temente 
so ul1ado IJelos republicanos since,·os? 

I 11t'eli z estarlo! Não te bastaram as paginas 
l11 c tuosas elo '1 ~94, em que teu nom e l1 cou ligado 
á mais aiJj ecLa elas selvagerias: espin gar clear 
prisione:ros sem fórma ele pr ocesso, na tl'eva 
i g·nom i11iosa elo segredo. Nao te bastavam as 
Jagr i mas que choraste por taman lm cleshonra. 
O chamaclo regimen ela l e i re110va os escan ­
clalos elo arb ítr io e el a violencia, amoJ'ciaçan clo, 
vi l ipend iando -a imp rensa livre e independente, 
e ain da encontra um senador ·ousado que se 
incumbe el e defencl ê-l o, so b p retexto ele que em 
outros lagares se tem féito a mesma cousa. 

Ora, i. to é i nco ncellivel , e se os graves 
senado res j á não tivessem feito a devida jus­
tiça ao rl efenso r elo processo ela I)Orcloe ira, 
condemnando-o implici tamente com as risada s 
qu e o alimram á valia comm um, seria o caso 
ele applica r-lbe o caustico . 

Mas em summa, o fac to escanrlaloso deu-se 
com o r>r·. Hono1·io CunlJa, reclactor do CoJ'I"eio 
llct ji'Jomhii . I sto nfto herá um termo '! 

----------~~~~---------

ROD O LPH O BERNARDELLI 

Podem dize!' que sou suspeito, quando fallo 
cl'este gva1Jde artista, que COIJSicle l'O o maior de 
toda a Ameri ca. 

Sim, suspei to me julgam, porque em geral 
entre nós, quando se é ai1ligo ele alguem enten­
de-se dever el eva r esse alguem ao set imo céu; 
e ·qllando se 'é in i migo, ati rai-o ao: . . decimo 
quarto infemo ! 

Eu son am igo, com o qu e muito me hon ro, 
elo Rodo I pho Bernarcl el li e ele seus i r mãos Hen­
r iqu e e Fel ix ; e se acl10 que esses tres irmãos 
são tres perolas é porque é a v enlacl'~ e não 
porqu e sou amigo. . . . 

Nada conheço ele ma1s stncero, ele mms 
honesto, ele mais leal, ele mais traba lhador, ele 
mais gener oso e clp mais ar tista elo r1ne elles . Se ulé agora fiqu ei ca lado, é porqu e não 
ten bo gei to para l ouvor es e se o faço hoj e é po r­
que es tou com o pé no es ~ribo, ou antes, na 
l ancha que m e l eva a l_JOI 'Ci o elo Chili. Assim 
não verei as caras cncal Jstraclas elo Roclolpho 
e elo He11riqu e, e ficarei livre ela cl esco mpostnra 
que, co m certeza, me passariam por ter dito o 
qlle penso . 

E' que além Gle todas as qualidades qu e 
acima mencionei, ainda elles possu em a da 
mod est ia, o qu e é l wje bem raro.Um exempl o : 

Por occa;3írto ela i naLlgu raç.fto ela m agn ifica 
es tatua: elo Osu t·io e apezar das inslancias m i­
nhas e el e alguns amigos ele não deixar de com­
parecer á fes ta, só se ouvia clizer na arcbiban­
cada depois el e descoberta a estatua : « Onde 
es tà o Bernarclel'H? Qu eremos aiJr aGal-o >> ; mas 
ninguem o vi u. · 

Sabem, R1eLlS l eitores, oncle es~avao grande 
sculptal' , o autor ele uma elas mais bellas esta­
tuas equestres elo n~u nclo ? Na esqu ~ ,na ela rua 7 
ele Se tem bro e elo l argo elo Paço, por entr e o Zé 
Povinhov não ten.d'o outra pre.occnpaçrw. senão 
em ver se. a corLma que cobna o monumento 
cahit·ia ben1 . 

E mais tarde quanclo lh e p ergnn4ei porque 
razüo el le não foi . .. . . 

- Pois não es tive lá, rep resentado pela 
propria esta tua '? r espondeu ell e. . _ 

O Dr.Amujo, ela Gc~zet c~ , e o D1·. Bl'lssay, sao 
testemunhas do qne acabo de contar. 

Afinal, os am igos elo grande at·tista eocon" 
traram-no na casa elo André ele Oliveira, um 
bom rapaz, a mel bor droga da. sua drogaria . · 



Entretanto eu vi, aqui no Rio de Janei •·o, 
art istas gruda J·em-se diante de. seus quadros 
dias inteiros para contemplarem sua obra e 
rece~erern elogios dos qu e iam median te quiuus, 
aclm1rar as tel as • .. ou as molduras. 

UIGimamente,haverá apenas um mez, acha­
va-me no atelier Bemarclell i , e vi quantidade el e 
ba n ·o ati rado sobre umas taboas. Oi to dias de­
pois esse barro t i nha a fo r ma dP. uma m ulher . 
No fim ele quinze dias essa mu lher era uma 
i nel ia afogada, anemeç;ada á praia e meia enco­
berta pelas agl:las rio ma1·. 

O trabalho estava p ro•11pto. Bernmdell i fez 
em dias o que outros ar Listas de grande no­
meada fazem em mezes e em annos. 

Não fallo na execuç[w; li mito-me a tira r 
o chapéo e declaro bem alto que quando um 
artista como o Rodo l plio Bernaretell i e?'põe um 
t r abal ho seu em publico, é porque elle tem 
certeza de qu e a sua oiJ ra exprime, n[LO só o seu 
pensamento, mas tambem uma execução cons­
c~enciosa e pe1·feita, devida a um talento e-xcep­
CJOnal e a um amo 1· á ar te como poucos tem. 

Fazer um co1·po humano, meio m erguliJado 
n'agua é de uma aliciada que só C!(llem tem 
co nsciencia da s.ua força pócle executa i' em es­
culptu J'a. 

O gesso porém, é uma materia opaca que 
não se p l"f:· sta ao effeito; no maJ"lllO J'e, é que 
Bernardelli conta obter a transparencia e o 
movimento ela agua que, no gesso, apenas 
indicou . 

A lH0ema, é o nome ele mais essa obra 
prima que produziu aquell e gigante, o maio1· 
vu l to arLisUco brazileiro. 

A. AGOSTINI. 

A CRITICA· 

Um consel ho ele am igo aos Srs. cl"iticos e 
principa lmen te aos C:o~mes . 

Por mais talen to e i ll ustração que tenha 
um escriJDto r, nunca este pócle ser bom critico, 
sobretudo ele üellas-a r tes, qnanclo em lJrim eiro 
lugar IIJe faltam os cmnh ec1mentos necessa1 ios 
para tratar do assumplo, e o senti-mento natu ­
ral qu e tem todo individuo, embora não cr iti­
co, diante do que é beiJo. 

Quando, a estes requ isitos; se j unta a falta 
de bom senso e de patri otismo, E:ID quere1· 
amesquinhar, não só as nossas mel hores obras 
arListicas, como tambem o ta lenbo e o caracter 
de quern os ex ecuta, vé-se que a penna elo cri­
t ico, embora bem aparada, não é guiada senão 
pela raiva e o despei to-duas cousas fe ias qu e, 
não sendo baseadas em co usa alguma que as 
motive, clftü em t•esullado o p roi'undo despreso 
pPla Ci'ibica e desconsicleraçã.o pelo escriptor. 

E is o que tem ganllo o Sr. <' Cosme Peixoto>J 
como cri tico ele arte. 

O publi co eleve convencer-se ele que pe­
rante um vu llo como Ro<lo lpho Bernarcle ll i , o 
seu detracto1·, o famoso Cl"i ti co . , . <'Cos me Pei­
xotO>> ou «Cosme ele MoraeSJ> (respei to sempre 
o anonymo) não passa ele um pygmeu p erante 
a h~storia . · 

. O glor ioso nome do · ar l ista ahi fica, e pam 
mmtos seculo~, gmvaclo no ma rmore e no bron­
ze. Todos fal larão d'elle como fallamos hoj e ele 
Ph i dias, Prax i teles e Miguel Auge lo ; n_inguem 
se l_ embrará !!lo cidadão, euiiJo ra i ll ustraclo, que 
ass1g1"a as :suas criticas com pseudon ymo. 

E o un1 co lampejo de juizo que 0 •.. C:osme 
t~"f!l tido é não ·por o s~u verdadei ro. nom e p or 
ba1xo elos seus aggresstvos arhig-os. 
· E co mo tq.mbem . por m ill ba par te tenho 

esse nome em consideração -m enos em qu estão 
de arte-ni?to o ponllo aqui para que elle não 
fique cl esco Jasideraclo. 

Estou até convencido de <[Ue cheg-aJ•a um 
cl'ia, em qu e o Pl'0p ri o Cosme cli rá,·ao vér as 
obras ele Bernardelli : Chapemt bas. 

Não é só na polí tica que ha j aco l) inos, em 
a1·te tam bem os ha. Estes formam um gi'LllJO a 
parte e não conconem com os seus traba lbos 
ás exposi ções annuaes da n0ssa Escola ele 
Bellas-Ar tes . 
_ A n?~i~r parte d'elle$, segundo m e consta, 

sao posJttvJs las. 
Ate nisso se m et teu essa pes te ! 

En gano-me: fizeram um annuncio pa1·a 
uma exposição de seus traJJalllo::;, q ue devia 
ter IL;-gar em Maio cl'este anno! 

Não censu 1·o ter esse grupo de ar tistas se 
separado da Escola Nacional. A arte é I ivl·e e 
póde manifestar-se como e onde quizer. Mas 
quando? 

Serà em Maio clo·proximo anno '! 
Deus o qu eim, e cá estamos pam recebei -a 

com o mai0r J!l l"azer. 
Pedimos, até, ao Cosme, que me dizem ser 

o chefe elos jacob inos-artistas, que os an ime a 
ni.i.o faltar. · 

A. A. 

NOSSO Si\LON 
--~·--

Como fó ra annunciaclo, aiJI'i u-se a expo­
si ção artística ela nossa Esco la Nacional ele 
BeiJas-Artes no dia ·Jo el e SetemiJm. 

A chova, que desde pela manhã cahiu sem 
cessa1· du rante o dia intei i"O, não dava espe­
rança ele ter a ex posição um grande numero de 
visitantes. 

Ainda ass im, muitos elos verclacleiros ama­
dores com pa1·eceram a es ta festa arListi ca, no­
tando-se entre ell es, o S1· . Barão ele Quar tim, 
a quem louvamos pel.a sua p rotecção á Mte e 
aos ar ti stas a quem a11imu, compranclo- lhes 
seus trabalhos. 

O qne porém causou maior adm im ção, em 
vista elo mau tempo, foi a chegada do Presi­
clente ela Repuhlica, ao meio-dia em ponto, 
acompanhado elo seu secretario Dr. Rod1:igo 
Octavio e alguns cli st inctos mi lita1·es. 

O Chefe ~do Est1;1do quiz mostra1· que ell e 
não prescindia de honrar com a sua presença 
uma elas nossas melhol·es manifes tações elo 
progresso tütcional, a ar te. 

Por meio cl'ella é que se conhece o gráo de 
adiantamento elos povos, tanto no p resente 
como no passado. Po r isso, hoj e, contempla­
m os aclmirad.os os IJellos monumentos e p r imo­
rosas estatnas qu e nos legou a Grecia, e cuja 
execuçfto data ele mllitos seculos antes ela éra 
ch ris tr~o 

Tarnbem comparece1·am os ministr·os Gon­
çalves Fe1Teira, Antonio Olynt!Jo e El isiarlo 
BaJ·IJosa, o presidente do Se11aelo, D1·. Manoel 
VicGo J·ino e o ela Camaru, Dr. A r thtll" R ios. 

O professor Rodolpho Berna rclell i, L1il"ec tor 
ela Escola, acom panhou, em to ela a sua visita o 
Dr . PI'Llclente ele M.oraes, que e.xaminou com 
attellção todos os quaclros da secção rle p in tu­
ra e out1·os lraball!os , notando, com justi ça, os 
que lhe pareciam mel!Jores. 

Esta vis i la, rlue durou perto ele 3 horas, é 
o m elbor indi ci o ela al ta consideração que 
demm á a1'te e portanto á sua prosper idade, 
o Sr. Presiden te ela Republ ica, o seu governo e 
o Congmsso, r epresen tado pel o3 seus d ignos 
presidentes. 

A es tesj ll ntres brasi leii"Os nossas sin ceras 
fel i ci taç;ões e ao d igno di1·ecto1' ela Escola elas 
Bel las-1\rtes os oossos parabens. . . . 

I-Ta m omen tos na vida do hom em que .... 
E por isso , sex ta-feir·a, dia ,.d e 1weceito e 

vespera ~t e sabiJado, e11 contrei-me •·epen tina­
rnen'te sommbat ico e atacado ele invencível 
sp leen . Caminhava a es mo por essas ruas. ele 
C:bristo; tudo em volta, af[lgTtJ'ava-se-me triste 
merimco r io ; um tecli.o enorm e i111·ad ia-me ~ 
aJma·, e assaltava-m e o espidto a icléa ele um 
s,ui citlio sui gener i~, que cl ésse que fallar ao 
munclo, ftzes·se gemerem os p1·élos, J'evolucio­
nasse a hurnaniclade. 

Cheguei até o cumlllo de_ pensa1· em tm­
cluzir o esp i r·ito elo Sr. Glycerio .e comprehendet· 
qual a sua opinião, ao ce1·to,. sobre a paz no su l 
.. . novo gener o ele sUJiciclio l en ~o mas efficaz, 
incloiOJ' porem irremecliavel. 

N'Gsse estado 'de semi-desesperação, fui 
por ahi alem, cam inhando ao acaso, di r igindo­
me não sei pa1·a onde·; e quando dei aec01-clo 
cl é minha impoJ'lan te pessoa, achava- me onde? 

O q·ue é 'porém positivo, é que elles nada 
fazem, que se veja. 

· na casa onde funccionam r! e senado res os S1·s. 
João Cordeiro e Abreu Gordo; e nobremente 

repimpado em lHll banco elas galerias, alli en­
contrei -me, sem saber como, fixando insisteu­
temente a figura do Sr. ViGente Machado do 
Paraná e elo ki lometro. ' 

Estava eu, po is, no senadp ; e era uma sex­
ta-feira, clia aziago . 

-~ 

Mal com_pal'anelo, aquelle é ele nossos tbea­
tJ~os, o mais com1~1odo. Em pi·eç.o, sobretudo ; 
nao se paga nada a ~nti·ada, e menos ainda pa­
ga-se á s~hida. De r esto, os espectaculos eiTec­
tuam-se a luz do sol; e quem ni.i.o tem em dia a 
esc.r i p~ui·açã o elo_- seu somno, pódc regulat·i­
sal -a a n01te, revivendo os períodos flamme­
.Jan~es el<;J verbo 1nflammado do supracitado se­
flaoo r VJCeutc ou r ecp rdando os trópos ele 
linguagem e as PO!TI pas ele rbetorica flnau1ente 
caslil hisla el o Sr. Ram iro Barcellos. 

Pob, m eus senhor es ! Uma vez alli instal­
lado ,_ senti d issipar-se immed iatamen te o m eu 
j_JJ"Of"unclo t éci!O; a minha alma cle/"JJ"uçou-se á 
Janell a que ela pam os lwrisontes azues do riso 
e da vell tu r a ; e, palav_m Lle ra lJiscador, .i ul­
guet-me um homem fel 1z, que ti rou o premio 
n'um bil hete de bichos em que ei'a ganl1atüe o 
bUJTO! 

. P01'que, não sei se sabem, é este illustm 
an1mal aqu elle que, aons@ante á trova co­
nhecida 

<< Se fo1·es ao ma1· pescar· 
<< E a fortuna te uõ.o deixe . . . 

dá melhores p1·emios - quan'clo os dá, e isso se­
gundo a afflrmação auctorisacla de um meu 
amigo, Oscat· de nome. --Imagine o m eu numc1·oso leihor que_ uma 
verclacl ei ra su rp reza estava reservacla aos ft·e­
quentaclores elas galerias elo theatrinbo da 
rua elo Areal , quoru.m exigttctm pcws el'Cmi : su­
bia á t ri buna um clistlncto 1·epresentante elo 
Paraná . Fallava o Sr. Esteves Junior! 

Po1' mais invel'Osimil que pa1·eça ser esta 
nat"ração, o l"ac to evidente e incli scn ti vel é quP o 
senador ela term do mattet~'·onunc i otl um dis­
cu t·so, e o que mais é, conseguiu aqu i llo que 
em gyria de estuclan te se chama um bPilhcwet;u,?'. 

E::;tnpenclo! Simplesmente phantastic.o! 
E eaa sexta-fei ra! --Não se pense que eu ponha em cln vida a 

rasgada e ca ptivante rhetori ca parlamentar elo 
S1· . Junio1· . .. E' que S. Ex., avaro elos seus 
tbes0uros clP. eloquencia, ou eivado ele uma mo­
clestiaiJTepJ·im ivel,esquiva-se tan to ela tribuna, 
que a muita gen te era p errnittido suppór qu e 
S. Ex. fa:"ia_urn:;t c_oncurrencia desleal ao p eixe, 
ele que e tao ier~d sua terra natal- no mu­
ti smo. 

. D'ahi a surpreza, a es tupefacçfto geral, no 
recmto e nas galer ias, qu ando esse iLJustre avó 
ela patria, r·ompendo o silencio que é o apanagio 
da ~·epreset:J lação cathariJJ ense 11 'aq nella casa, 
pediu a palavra, o iJt~ve-a, l evantou-se, con ­
certou a gargapla, póz fóra o pig·ai·ro e ... e 
fa l lou! 

De sorte que já não tem •·azi1o ele ser a 
c1·ença em qu e todos nos acbavamos, de que 
Santa Catharina hav ia cl eF:pachacln po1· engano 
os Srs. Hor-n, Richarel e o sobredito S1·. Junior 
para o casarão Lia rua do Areal, quando o [JOn to 
ele des t ino que l l1es era assig;J~a l acln pa,·ecia ser 
o llnmani ta rio Institüto dos Surdos Mudos ... --

A ln ! que não me seja daclo transcrever 
para aqu i, como um .en fei te d.e prim eira ordem 
n'es tas desonradas .co lumnasta peça ele el o­
qu el1 cia elo Sr . Esteves, emitticl a u'aqu01la pma · 
sempre memoravel sexúa-f'eim, e do al to. da tl'i-
buma rlo senado ! . 

_No gener? lmmoristi co, r~acla ele mais sug­
ges tJ vo e mat~ encantado !'! E depois, qui:> agu­
eleza d~ conceJto_s, quanta elevação de · icléas, 
que pnmOi" de ltnguagem douraclamente lavo­
l'acl a . .. 

i\Ianes ele Cicero! Cinzas de DemÓsthenes! 
Tracl ições ele Castellar ! Tudo, tutlo -en{oncé! 

E eu sem poàee tr~nsplan ta r para o D. Qu·i­
x~te todo aqu ell e t•apto ele eloquencia, cathe­
CISmo ele oratona, arroubo de verbiagem par­
lamentar ! 

E' mesmo pam lamen tar ! --Pam, entretantanto,_ r epartir com o meu 
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· numeroso leitm· um pouco do grande gauclio 
oque tive ouvindo tão extraord inario discurso, 
vou collocar-lhe sob os olhos anciosos e risi­
sedentos, alguns pedacinhos de ouro que peço 
venia ao nosso venerando decano, o Jo1•nal do 
Comme1·C'io, para destacar do seu bem elabo­
rado extraclo d'aquella brilhantissima oração : 

Trata-se do caso de Sánta Catharina, em 
que foi victima o redactor de um jornal e ag­
g ressol' o p1·oprio governado!' do Estado, o D1·. 
Hercilio Luz . .. Opiniões e ~on~eitos do Sr. Es­
teves, a esse I'espeitv : 

<< ... O Sr. Luz é tão pacato e imbelle que 
não tem comg.~m de atacar uma pu lga ... 

<< . . . o diabo não é tão feio como o pintam ... 
" . .. quando o patriotismo lhes quer mos-

trai' (aos fedei'alistas) de que pão é a canôa .. • 
<< . .. esse Dr. Cunha é que se metteu em 

camisa de onze varas ... 
<< ... para que veiu então balir com Floria­

nopolis que vai mm·chando quieta em seu can­
tinho'? . .• 

<< .. . tacha então q.ue o governador devia in­
genuamente deixar fazer carreira uma folha 
embuçadamente maragata '? • . • 

etc. etc. etc . --Depois d'lsto só me resta defendei' as sex-
feiras ela pecha de dia aziago que calumniosa­
mente lh es emp restam, pois aquelle dia em 
sexta-fei ra e foi o mais aleg1·e, o mais ventumso 
de todo a minha existencia, pOI' ouvir o notavel 
01·ador cuja facundia teve a força de espancar 
o tedio, em que vinha lmmerso o meu esp ir[to. 

E agora um pequeno e simples requeri­
mento ao digno presidp,nte elo· senado: 

Sr. Dr. Manoel Victorino: V. Ex. não podia 
dar-nos diariamente um pouco,um poucochinho 
sô, elo Sr. Esteves Junior - para d istrahir-nos '? 

LEO. 

TELEGRAII~IAS 

(SERVIÇO ESPECIAL DO<< D. QUIXOTE ))) 

TONY A LÉO 

Tens lido noticias França Madagascar ~ 

LÉO A TONY 

- Tenho lido fl'ancPzes mandam cascar 
nosHovas. 

TUNY A LÉO 

Explica .razão França Dão gosta Hovas 'I 
LÉO A TONY 

E' rainha Hovas que insurge contra 
França; por isso francez guerra I-Iovas rainha . 

TONY A LÉO 

- Peço rectificação: hovas rainha ou 
o v as ta in h a 'I 

LÉO A TONY 

- Tu muito estupido: parece leste hontem 
d iscurso Vituca Guerreiro Montetro. 

O estac·ioncwio, 

.Ü:RÔ WESTERN . . 

CATUOLICIS)10, POSITlVIS~lO E ESPIRITISMO 
. O diabo l eve o }JOsitivismo e os positi­

vtstas! 
Esta historia de querei' impingir-nos uma 

nova religião, e que religião! como se não fosse 
bastante a que temos, é um clesproposito que · 
só espíritos doentios e ii:niJecis podem aceitar . 

Acostumamos-nos, ele ha muilos seculos 
com a religião cat li oli ua qne 110je, seja dito em 
h~nra elo. clero, mais tolerante elo que outr'ora, 
nao nos 1ncommoda. 

Os padres são bons rapazes e .1 a não nos 
ameaçam com as penas elo inferno ou do pur­
gatorio, por não irmos á missa ou· á confissão. 

Pelo lado espiritual, po.rtanto, todos an­
damos sa,tisfeitos. 

Os reverendos fazem o seu negocio, que 
nada pet•deu com a separação da l gTeja do Es­
tado e nós tratamos do nosso, meio material, é 
,·erclade, mas absolutamente necessario pa!'a as 
J1ecessidades da vida, quP. não são poucas ! 

A · gente, afinal de contas, 1ião vi~'e de 
rezas. 

·Mas na hora da morte . .. 
Om, na hora ela mor'te eu mando chamai' o 

Revet·endo Sealigero Mat·avaglio -rue, alem de 
ser um bom padre é um excellente co llega e 
vou, estou convencido, direito como um fuso 
para o Paraíso. 

E se assim não o fosse, ser·ia uma injusli <;.a . 
Todos sabem os bons serviços que prestou 

o<< Apostolo>> à causa da humanidade. ultra­
jada por esses monstros ela tal legnlidwle, fus­
tigando-os com a maio1· enel'gia e sendo o pri­
meiro a romper o fogo c01itra os autores ele 
tantos crim es. 

Nunca o clamct ·itctquw, clama ne cesses foi 
trlo bem app licado! Clnmou deveras, o collega. 

Pelo nosso lado, e com o mesm.o senli-
mepto patr·iotico adaptamos igual divisa: 

Pctncctclct1'ict ·ilaqure, pancctclctTia nc cesses . 
E clemos muita pancada! 
E o <<Apos tato •> abraçou o « Don Quixote>>. 
Isto lem iJrou-me as cruzadas em que 

padres e cavalleiros fidalo·os abraçavam-se e 
combatiam pela santa cau~. 

O caminho elo patriotismo abriu-nos o ca­
minho ele Céo , cliz Sancho Pança. 

Amen, ctigo eu, contanclo ol3ter do padre 
Maravaglio o mell1or dos passaportes para lá 
podet· entrat·. 

Desejo, porém, embo ra não agrade ao col­
l ega, que seja o mais tarde possi vel. 

Estando pois perfeitaa1ente tranquillo sobl'e 
o futuro da minha alma e l!omprehendendo que 
assim como eu, tambem devem estar tran­
quiiiGJs toclos os 1Jons patriotas e homens sérios 
a que vem a tal t•eli giã.o positivista faze!' entre 
nós onde não é chamada'? 

Eu li'J es d igo: 
Dar uma falsa noção ele tudo quanto ê hu­

mano e nattnal; estabelecer· leis anti -sociaes e 
co ntrari as aos nossos ·-costumes e até ao bom 
senso; perturbar· completamente o espírito de 
alguns e mesmo de muitos imbecis, pois que o 
numero destes tem agmentaclo ele um modo 
pavol'Oso, desde que, em mà hora, o tal posi­
trvismo veio importado da Europa por dois 
moços, em!Jo t·a illustraclos mas de miolo molle, 
u.m elos quaes, o de melhor estampa, tomou o 
trtulo de Papa e o outt·o pequen·ino,;inl1o e ra­
chi tico ele . .. bispo, creio eu. 

A principio, li gou-se pouca importancia a 
esses dois jo\ ens aposto los, mas .. . 

ll1as, infeli zmente, a precocidade intellc­
ctual da nossa mocidade por demais se parece 
com a fert i liclacle extraord i narla elo nosso solo . 

Se empreg-amos grandes esforços, na la­
voura, em livrar as plantas productoras, como 
o café e outras elas más hervas que as rodeiam, 
por meio de repetidas capinagens, o mesmo 
tralJalho elevemos te1· em rel ação a tal re i igião 
posiiivista, vet·Liaclei ra tit·irica, que estraga es ta 
mocidade, sobre qllem fundamos as nossas es ­
per·anças de um mell1ot· l'uluro. 

Se o tal posi~ivismo não produzisse senão 
uma lou cum inon·ensiva e em nacla lncommo­
dasse a nossa vida social e política, llmitar·­
me-bia a lastimat• os in felizes contami nados 
clessa molesLia. 

Mas é que o negocio é outro. A política 
metteu-se no positivisrno ou este n'aquella, e o 
resu l tado toi estragar co mpletamente o senso 
moral e a verdacleira not;;ão élo que é dign idade 
e amor· à pati·ia. 

A' especu lação politica é que elevemos esse 
bello I'esn l tado! Ella enconLrO Ll, nos positi­
v ista§i, um exce llente exerci to de engrossadores 
a quem fez acr·ed ilat· que o ve rdadeiro pa­
triolisms nfLo pôde exisLit· sem a désordem e o 
cler·ramamento de sangue! 

A liririca crescen e até rlemais! 
Parece-me pois, que uma boa capinagem é 

neces,:;a ri a. 
Uma vez depos'tas as armas no Rio Grande 

do Sul, uma vez f'e i~a a paz, cr ue só será clu­
radoum se reformarem a tal colllstitui ção posi­
tivista do Sr·. Castilllos, é preciso que elo Norte 
a Sul, todos peguem na enxada e se cleem ao 
trabalho ele cap inar· o tal patriotismo que tanto 
estrago já causou ao caractel' ela família bt·a­
zileira. 

_..,.... 
Quanto ao Espi?·il-ismo ... 
Outl'a lou cu t·a que se nf'to abrirem os· olhos, 

obr igará o govemo a augmen tar o hospício dos 
alienados de vinte vezes o seu tamanho. 

Em muitas occasiões fu i conviclado para as-

s·istir a sessões de espiritismo, mas nunca lá 
puz os pés e por muitas razões . 

Uma dellas, é que, a maior parte das vezes, 
fo i o Torterolli que me convidou. Não con lle,~em 
o 'l'orterolli? Devem conhecei-o. 

Não ha reuniõe:>, nem festas, nem inaugu­
rações, onde elle não appa!'eça logo que ha 
boa mesa. E tam bem não h a nacla que não 
desappareça das i guarias e petiscos que se 
acham em redor deite até 5 me~ros de dis­
tan cia. 

Para um espírita, t·ea lmente, tem um bom 
es tornago. O espí rito de Lucullus eleve ter sua 
séde na pança deste moderno Gargantua. 

O ultimo luncl1 que elle devorou, á minha 
vista, foi o do co !lega e afilhado Rio éle Jctneira, 
no dia da inauguraçrto . 

Fiquei, ou antes, flcámos todos espantados! 
I sto é quanto ao estomago; quanto ao pby­

sico e quanto á ca r·a ! .. . 
Eis a minha ultima conversa com o grande 

propagandistá ele> espi ritismo e engulir.lor de 
pastei s de Santa Clara: . 

- Venha, ao menos uma vez assistir ás 
nossas sessões ! · 

- Tenho mais que fazer do que estar a 
perder tempo em bol'l'acheir·as destas. Eu não 
acredito que você, como diz, tenha o poder ele 
invocar espíritos e que estes lhe appareçam. 

- ~Ias porque? 
- Porque! Pot·que basta elles olharem 

para a sua cara e para o seu todo para fugirem 
espavoridos! 

Torterolli não pestanéjou. Pelo con traria: 
abrindo a !Jocca até as orelhas no mais .. . tor­
terolico dos sorrisos, que eu aguentei ·sem 
ru gi I·, elle respondeu: 

-VOC'é e dos cliaJJOS ! 
' A. 

BRINDE NACIONAL 

« A. commissão aiJaixo assignacla, tendo 
expedido pelo telegrapho a cir·culai' inft'!'l pu­
blicada, com endereço a cada um dos drfi1110S 
e honrados Srs. Governadot·es e Pr·esicteutes 
do>; Estados da União, pede a toda iu1pre11sa 
c!' esses mesmos Estados a vai iosa fineza de 
transcrevel -a em suas colurnnas, assim coa­
djuvando aquelles illustres c-ldadãt;>s no conse­
guimento do apo io que pot· esse wstt·umetJto 
ll tes t'oi solicitado por esta commissão. 

Tratando-se ele uma homenagem justa po1· 
toclos os titltlos, da qual não irradiam-se outros 
sentimentos qne nrw sejam os elo alevantado e 
desinteressado patriotislllo, acommissão dirige 
este appello a toda a imprensa, a todos os 
orgãos ela opinião puhlica, porque aclra-se.con­
vencicla que em relaç:.ão á Paz, e couseguur.te­
mente ern relação ao congraçamento ela Famrlra 
Bt·azileira, não podem ex istir idéasdivergenle.:5, 
sejam quaes fore1:n os n~atizes e CI'eclos po­
líti cos ele cada um, e, sendo 0 assigualamcn:o 
desse feito altamente J)en efico o exclusivn 
objecLivo d'este appello, nenhuma excep \;ãO :;e 
faz pem1itlicla perante o conce1to da oo nnms­
são. 

Agraclecmldo antecipadamente, e em nol'!::e 
ela Pa~ria todo o apoiO com que a comm rssao 
fàr l1onraJa, esta la:?i publicar· a mencloBacla 
ci rcular': 

«Rio ele Janeiro, Agosto de1895. - Cicladão 
gover·traclor do Estado ele ... 

'l'endo .os abaixo as::oignados acceitaclo ·o 
honroso encargo de ·promover em toda a Re­
publica uma demonstt'/ilC::to que symbolise a 
gratidão ·n.a:cio11al pelo i·d·evan Lissimo se t·viço 
p1·eshado á nossa patt•ia pelo se u benemen to 
pt·esidente Dt·. Prudente José de Moraes e 
Barros, l evando a efiei to a paz e o cougraça-

- menta ela ramilia !Jrazileira, por tanto tempo 
enlutada com a guerracivil ·no glori oso Estado 
do Tiio Gmndé elo Sul, cabe-nos a salisf'açrw ele 
vit' á vossa presença solicitar o concur.so .ele 
vosso alevantado prcstig.io junto ao patnotH.ç> 
povo d'esse Estado, afim de q_ne,_ nome~Iodo 
u 'essa cidade e no interior com nnssoes parcmes, 
estas promovam a subscl'ipção publica, tenden­
te a auxiliar- r.os com a quantia que cl!Ctar o 
seu pa'brio~ismo, e com ta l el eme~1~0 operai'­
mos a acquisição ele um brinde nacwnal, que 
perpetue a l embrança ele tão assignalaclo scr­
vico. 

" E' nosso intuito adquirir por este meio um 
preelio que relembre amanhã ao cidadão Dr. 



Prudente de Moraes, em mod.es to retiJ"O, a obra 
ingente elaborada no palacio Itamat·aty , na aus­
piciosa data de 23 de agosto de ·1895, pare­
-cendo-nos justo dar à subscripção publica a 
maiot• latitude possível para que de sn 'l. gran­
eleza moral resnlte a solemnidade consentanea 
.corn o acto a commemorar. 

Contando que a nossa icléa merecerá vosso 
p l eno apoio e dedicado concn·rso, desde já nos 
.confessamos agradecidos e nos assignamos. 

Vossos concidadãos e admiradores. - A 
.com missão: lVIarechal J. de Alme!cla li.m'1·eto, 
presidente. - Dr. 8e1·zeclello Cor1·Ba, 1• vice­
presiclente.-Dr. Xa·vie1• dct Sil·veü•a Junio1·, 2• 
vice- pt·esidente. - Ca?·los Leite Ribei1·o, tsecre­
tario.-Capitão rle fmgata Joaquún Rctymunclo 
de Lwnw·e, thesonreiro. - Camcwa SyncLical 
rios C01·reiores, pot· seu syndico. - A.nton·io .Pe­
?·eim Leitão.-José .do Pcttrocin·io. - Dr. FePnm~­
ilo lviencles de Almeida. 

-------7~~- -~~-------

A CIGAHH!l 
O br:Jhanbe conl'ra.Je apt·esenta-n os em sua 

pri tueira pagina (elo n. 18, publtcaclQ quinta­
feira ultima) o seu novo elirector, o dtstincto 
j0rnalista José Barbosa, que vem set· mais um 
elemento de snccesso para o collega. 

Nas oulras paginas o lapis primoroso ele 
Julião consorcia-se à penna esfusiante do gt·an­
de ph antasista Olaro Bilac, resultando cl'ahi 
mais um brilhante numero do nosso collega e 
visinho . 

(SERVIÇO ESPECIAL DO« D. QUIXOTE >l} 

TüNY A LÉO 
Ouviste fallar Esteves Junior fez disCLll'SO 

Senado? 
LÉO A TONY 

- Ouvi, fiquei surprencliclo; pensava era 
muclo nascença. 

TONY A Ll):o 

- Dizem successo GJ'atoria extraorclinario . 
Leste? 

leaclo. 

LÉO A TONY 

Li cabo rabo, sei peclaços ele cót• sal-

TONY A LJ~O 

E concl uíste? 

U~o A TONY 

Que senador Esteves Paraná es tá es tu­
clanclo portuguez grammatica Alfredo Gomes. 

TONY A LJtO 

Vou contar Cosrne Laet lVIoraes tu abu­
sando propriedade exclusiva sua. 

LÉO A TONY 

ltJtJ·igante! 

TONY A Lt,;o 
Quem"! Esteves? _ 

LJ~O A TONY 

Não ! Tu mesmo ! 

O estacionlwio, 
ÜRà WESTEHN . 

~~~--------

THEATROS 
-f-,@C-1~--

'i ai mal, muito encaiporaela a epoclm para 
as emprezas tbeatraes ela terra: 

A ac~riz Ismenia, cansatia çl e esperat· pelo 
publico ingrato, deu folga á sua companbia e 
passou a outras mãos a chave elo Variedades. 
N em os tiros · do Aqwidabcm puderam sal val-a! 

Dias Br~ga, que ao fundo da rua elo E~pi ­
nto Santo, Imperava desde ha mniLos annos 
com umacompanl1ia eÍ!'amaticareo·ular tambeni 
sent iu-se fatigado de esperat· pe~ pdblico re­
belde .. : e passou as chaves ~la casa a outrem. 

Aliás o publi.co Já tinha suas t•azões para 
anelar amuado com o Dias : os Cc~stellos elo 

D·ictbo, llfontes Clwistos e quejandas velharias 
não podiam mais attt·ahir interesse ás repre­
sentações elo antigo Recreio. 

A. companhia da actriz Pepa, apezar elos 
18 papeis cl'es ta actriz e elo seu exercito ele 
admi.radores, tam bem degringolou, fechando­
se as pot·tas do Eden-Lavraclio. 

Pouco antes havia cessado de funccionar 
a associação que reab r lll' a Plienix Dramatica., 
. antiga, The;ltm Nacional, placa, disp,ersanclo­
ee a t?·oupe para augmentar o numero dos artis­
tas ·clesoccu pactos . 

Quer dizer: vai mal, muito encaipot'Rcla a 
epocha para as emprezas theatraes da terra ! 

* I 

E' que com as estt·angeiras não se dá o 
m esmo. Antes pelo contrario, navegam em mat· 
de rosas. 

As duas companh ias por tngu ezas só en­
contt·am um concurrente sério: Fmnk Bro>vn, 
que todas as noites 11Jn Llnela de agnn o S. Petüo 
ele Alcantara, e de notas elo banco as vastas 
algibeiras ela sua vestimeLlta ele clown. 

Uma no Apollo, onlra no Recr0io, vão 
ambas recolh emlo as low·a..s - tanbo como os 
l ouros - tão esquivas e arredias das pobres 
compan.hias incligenas. 

A t?·ouJJe do Apollo, essa ai nela tem va­
riaclo algum tanto seus espectaculos, r,om as 
peças desopilantes ele Ed. SchwalbaC'k; a elo 
Souza Bastos, porém, dá- nos em um clia Sal e 
pimenüt e no outro P·imenla e sal ... tu elo para 
variar. 

-*-1 

No lyrico, uma companhia clramatica ita­
liana, composta ele el ementos bastante aprecia­
veis e possuindo uma primeira act r iz de grancl e 
merito, tem passado a semana inteira a t·epresen­
tar o Obhe·lo, a Dmna elas Camelías, a 111essalincG, 
pat;a as cadeiras vasias e para os camamtes 
dese1·tos. 

U ma solicl1io con tt·istaclora, pt•of'u nela, tt•is­
t issima, em to ela a vasta sa la elo thealro do Sr. 
Bartbololi1eu ! 

De onde provêm essa falta ele sorte? Ouvi 
dizer rulgures, por um inclivicluo quo 1ê nas 
linhas do incognosciclo e pratica o esp iritismo, 
que o caipori sm o decorre elo nome ela primei­
ra actríz ela com panhia Moclena ... 

Pat'a elle, esse nome é ele especial em birra·; 
e então elle couclue : 

- Se etl fosse actriz e me chamasse Tiozzo, 
m ettia-me freira ... ou fazia-m e tachigrapho elos 
discursos do depntaclo Luiz ele Andrade! 

->j(-

Em todo casç>, com mais alguns dias de 
paciencia e ele espera, a c0~npanltta italiana 
terá occasião ele ver o th eatro lyrico comple­
tamente cheio e as suas representações farta­
meu te concotTidas. 

E' que depois ele Shakespeare, ele Pietro 
Cassa, ele Dumas ftll1o, de Sanlou e de outros 
auctores ele mecliocre iniportan cia, a empreza 
teve a feliz icl eia ele emendar a mão e enrique­
cer o seu repertorio ... com a Dr.mscG SCJ'pentinct! 

E po1·qu e não a Dansa elo Ven tre? · 
Olhem qne esta idéa ele Othelo com Dansct 

se1·pentimc~ é ele fazer exclamar como o José do 
Cctpol e : o profano enrocl ilhaclo com o sagrado ! 
Mas que se I h e h a ele fazer? O publico assim 
o quer - que assim o tenha. 

-Jt..-
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DnDs novidades : a actnz Emilia Aclelaicle, 
fatigada ele estar fóra elo tli eateo ha uns bons 
pares el e annos, montou compa nhia e apossou­
se do theatrinho Variedades, onde est t·eou com 
·o drama a Pctclei1·ct. 

iTá é co ragem! Nos tempos que CO J't'em, e 
co m 0 Frank Brown pela frente com os seus 
cotTicomittantes 80.000 litl'Os de aguo, a r eso­
luçito Cla provecta actriz tem algo · de sinistro 
e t'az-se suspeita, como se ella - ella, a actt·iz 
e nrto a t'esoluçao - tomasse uma barca Feny 
e deixasse na ponte a mcmtelelte e mai'E umas 
linhas a lapis, recommenclanclo que a ninguem 
fosse attribuida a causa ele sua morte, se não 
ao mar .. _. Cheira a suiciclio, a duas l eguas de 
distancia ! · 

E é por isso mesmo, por admirar tão 
grande t•asgo de ·l1et·oismo, tanto arrojo, tan~a 
coragem e tanta serenidade, da parte d' uma 
senhora, que cl'~qtli d'estas estreitas columnas 

lhe ctesej0 os màiores favores da sorte, e que 
a sua Padeira dê-lhe pão para targos dias~ - - -

Merece-o. 
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Ia-me esquecendo a outra novidade. E 
olhem que perdiam, se a lhes não désseeu. E' 
sómente isto : 

Como maior successo theatral da epocha • 
represen tou-se no theatro Lucincla d'esta capi­
tal, e nb dia 7 el e Setembro d'este anno da 
graça em que vamos caminhando para 1896, o 
importante e novíssimo dmma intitulado 

A lVIORGADINHA DE VAL-FLOR. 

E para maior attractivo e pa1·a acrescer­
lhe o valo r como novidade, encarregou-se ele 
itite1·pretar a parte de protagonista, pela pri­
m eira vez, a clistincta e pt·eclara actriz Isme­
nia elos Santos. 

O meu amavel leitor-· não terei um, pelo 
menos? - que não desmaie nem vá enlou­
quecer de surpt·eza e de espanto. Ha cousas 
por esse mundo fóra, mais exquisitas e mais 
attcrraclo r as. · 

ToNY. 

A NOSSA ESTANTE 

Temos recellido, e agradecemos : 

. Brazões,. versos do est imado , poeta B. Lopes, um 
at•ttsta smgnlat·tssr mo e finamenlc exquisito . Fallarcmos 
algo a respeito, em nosso pi·ox i mo numel'O . --Relataria apt•escnlado !t Companhia de Viação 
Ferrea e Fluvial do Tocan tins e Amguuya, pelo seu presi­
dente, Sr. Gailherme de Meirellcs Vianna. 

_,._ 
. José Basilio da Gama, commcmoração do 

Jo1'1.Ctl do Comme1·âo em honra do ecntenario do immor­
tal poeta do U1·u.r;nay. Foi cscr ipltt pelo Sr. Felix Fei'­
rciru. --Archivo do Districto Federal, mtmero 9, 
cO tTesponuente ao corrente mez de Setembro, interes­
sa nte publicação do paciente esmerilh<!-dor de biblioLhecas, 
Dt·. j\lello llloraes llilho. --Quarto livro de leitura para uso elas escolas 
brazi l cira~, composto pelo finado barão de i\tacallubas 
com a co llaboraç~lo de se u digno fillio, o DI'. Joaquim 
AhiJio Borges. Edição luxuosa feita em Bruxcllati. --Urugay-Brasil, numero especial da llluslmção 
Su i-J\'merieana, dedicado pela commissão mi li lai' bm.~i­
le ira á com missão militar do Uruguay . E' mna lradu cçüo 
para o·caslallmno feita pelo dislinclo jornalista Cassio Fa­
rinha, que, rarhcarlo na Republiea Oriental e conhecendo 
bem aquelle idioma, foi pelo pt·eside nte Itliarte Borda en­
carrcg-arl o de realisar tal tmbal ho, e como acto de galan­
taria e a;;ru1ccimcnto ao sovemo do Bt·azil. --Favorito, tango por Ernesto Nazat·etb, que o d2di-
cou á Exn.a. Sm. D. Mari ctl~t Nuzareth; In Dubbio (Em 
duvida) walsa rlc J. G. Chris tu; - ambas as composições 
impressas na casa dos editores Vieira Macbaclo & C. --0 Nicromante, anno 1• n. ·1, jomal que com-
pra-se mas n:io se vende, - o que já é um programma 
cur lo po1ém bom . Tmz nas paginas centraes um quadro 
allcgorico 11 celebmÇão ria paz no sul. Saudaruol-o c lhe 
desejamos aquellas cousas do coslLJmc. 

---Planta Geral da n•Jva capital de ~Iinas, execu-
tada pela comlllissão construc lot·a, sob a dirccçito do 
Dr. Aarão Reis. Bel lo traba lho, que obedeccn•lo ás leis 
c precei tos que r ege m as modernas constt·ucções, com as 
sitas ruas cliagonacs, excellente e adequada assignalaçiio 
para o b,Yppodromo, para o cemiterio, etc., dú a justa 
medida da competencia de quem o executou. --Tambcm recebemos : 

"Cnm caixa ele superi"'' agua mineral Jolw.nnis, en­
viada pela ca$a da Vi uva Wencesláo Guimarães & C. Já 
se percebe que essas garrafas · niio fomm clestinadas :"L 
nossa estante; e no momento qne é, e com o destino que 
lhes demos, já nos sentimos quas i cu t·ados de uma clsspc­
psia lraiçoeim que no afllig·ia. 
. Varios convites para bRiles, en tre outl'Os;o do Gremio 
Moza rt, que esle1•e magniflco, e o do .High- Life Club, de 
que nos deram as ma is li songeiras notic ias, os que pu­
deram lá ir e não estiveram imped idos-como nós. 

Typ. L'Etolle du Sud, r. S. JOSé '102 
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